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UNIDADE 2 – FREI LUÍS DE SOUSA
ALMEIDA GARRETT

PÁG. 74
ORALIDADE
1.2 A. F (pode referir-se toda uma atitude perante a vida e o mundo);
B. V; C. V; D. V;
E. F (o romântico luta pelos ideais em que acredita);
F. V; G. V;
H. F (prefere ser diferente; sente-se incompreendido);
I. F (sente-se incompreendido, mas luta e persegue os seus sonhos);
J. F (O romântico não esconde a sua sensibilidade nem os seus sentimentos).

PÁG. 81
ORALIDADE
Exposição oral 1
O aluno deverá ler o texto, selecionar a informação relevante e elaborar um plano com os tópicos resultantes da informação recolhida.
Exposição oral 2
Primeira abordagem ao mito sebastianista. Outros textos (página 143), integrados na «síntese», irão relacionar o Frei Luís de Sousa e o sebastianismo.
Plano da exposição oral
Origem − crença de que D. Sebastião não morrera em Alcácer Quibir. Razões diversas são apresentadas para a sua demora em regressar a Portugal e retomar o trono.
Evolução − a crença original vai evoluindo, por influência de outros países, para a noção de redentor da humanidade. Em Portugal, dadas as circunstâncias políticas (dependência de Espanha), o sebastianismo tornou-se sinónimo de patriotismo e anti União Ibérica.

PÁG. 86
ORALIDADE
Os alunos devem ter em conta que não podem exceder os 6 minutos, conforme já várias vezes foi referido.
Plano de apresentação
Inês, nos campos do Mondego, recorda o seu amor ausente, o príncipe D. Pedro. D. Afonso IV, pai de D. Pedro, apresenta-se no palácio onde D. Inês vive com os filhos. Acompanham-no os conselheiros. Apesar da súplica de Inês, o rei permite que a executem.

LEITURA DO TEXTO
1. O texto da didascália situa o início do ato no princípio do século XVII; a sala tem vista para Lisboa, pelo que a casa se situa no lado do rio Tejo em frente a Lisboa; a decoração revela um luxo próprio da aristocracia.
2.1 Indicia que o futuro poderá ser semelhante. D. Madalena poderá vir a ser uma vítima do seu amor.
2.2 Sofrimento íntimo e inconfessado. A personagem lamenta-se de nunca ter tido um momento de plena felicidade.
3. «um engano, um engano de poucos instantes» − repetição; «Oh! que o não saiba ele ao menos, que não suspeite o estado em que eu vivo…» − suspensão de frase; «E que importa que o não deixe durar muito a fortuna?» − interrogação retórica; «Mas eu!…» − exclamação; «Viveu-se, pode-se morrer.» − antítese.
3.1 Transmitir o mais fielmente possível o fluir do pensamento da personagem.

GRAMÁTICA NO TEXTO
1.1 Quem é o «ele»; de que é que o «eu» tem tanto medo.
1.2 Porque lhe faltam informações relevantes para interpretar o sentido da frase.
1.3 É intencional para despertar expectativa no espectador/leitor. Não sabendo a causa do sofrimento da personagem, o destinatário espera que novas revelações venham clarificar a situação.
2. Será incoerente se o recetor não souber o que é um «fora de jogo» no futebol.

PÁG. 92
LEITURA DO TEXTO
1. As duas primeiras cenas correspondem à exposição. É a parte da obra que apresenta as personagens, a relação entre elas e a situação presente.
2. O assunto central é a partilha de preocupações, face à fragilidade e sensibilidade de D. Maria, filha de D. Madalena.
3. A grande preocupação de D. Madalena é a fragilidade da filha e, simultaneamente, o seu interesse permanente em saber tudo, em ler, em conhecer. Esta curiosidade, que não é frequente numa jovem (na perspetiva da época), prejudica a sua saúde, já de si tão frágil.
3.1 Partilha das preocupações referentes à saúde de D. Maria. Mas é ele quem mais estimula o interesse da jovem pelo passado, pelas crenças sebastianistas. Só depois de D. Madalena ter esta conversa com ele, Telmo se apercebe do mal que poderá fazer a Maria se ela descobrir o passado da família.
4. Telmo era aio do primeiro marido de D. Madalena. Ela conheceu-o quando se casou e teve, desde logo, um grande respeito e admiração pelas suas qualidades. Quando, aos 17 anos, ficou viúva, Telmo foi o pai que D. Madalena já não tinha. A relação de respeito e grande amizade entre os dois foi-se estreitando ao longo dos anos.
5. Telmo fora contra o segundo casamento de D. Madalena, em parte por não querer acreditar que o seu amo morrera. Quando Maria nasceu, Telmo não gostava dela porque era filha de Manuel de Sousa. Como acompanhou o seu crescimento e ela se lhe afeiçoou muito, Telmo rendeu-se àquela nova «filha». Hoje diz que gosta mais dela do que os próprios pais.
6.1 D. Madalena casou muito cedo com D. João de Portugal e tinha 17 anos quando ele desapareceu em Alcácer Quibir. Tudo foi feito para o encontrar e depois de sete anos de buscas, D. Madalena casou com Manuel de Sousa, por quem se tinha apaixonado.
6.2 D. Madalena tem pavor de que o seu primeiro marido possa voltar. Isso viria destruir o seu casamento e a filha passaria a ser ilegítima. D. Madalena não consegue ser feliz, pois não consegue libertar-se desse medo.
7. D. Madalena sente-se culpada por ter casado com D. Manuel, sem ter a certeza absoluta da morte de D. João. Se ele estivesse vivo, ela seria a causadora de toda a desgraça familiar.
8. Telmo acredita que D. João está vivo, apesar de todas as buscas feitas, em vão, para o encontrar. Acredita, porque ele deixou uma carta a dizer que voltaria, vivo ou morto. Se morto não veio, então está vivo. D. João nunca deixaria de cumprir a sua palavra.
9. Telmo reconhece que D. Madalena tem razão. Ao estimular o interesse de D. Maria pelo passado, ao incentivar as suas crenças, Telmo poderá levá-la a conhecer o passado de sua mãe e os seus medos. O regresso, ou apenas o medo do regresso, de D. João, o seu receio de ser filha ilegítima iriam agravar seriamente o seu estado de saúde já tão debilitado.
10. Vinte e um anos depois da batalha de Alcácer Quibir, portanto, em 1599 em pleno domínio filipino.

ORALIDADE
Maria − alta, magra, doente. Interessada por assuntos sérios, pela leitura, pelo conhecimento (apenas tópicos).

PÁGS. 92-93
GRAMÁTICA NO TEXTO
1.1 A conversa com Telmo mostra que a saúde de Maria é uma grande preocupação para D. Madalena.
1.2 Não é coerente, porque é redundante. Cada frase repete informação já dada.
2.1 Ora dize se já pensaste bem no mal que estás fazendo.
2.2 Ora dize − oração subordinante
se já pensaste bem no mal − oração subordinada substantiva completiva
que estás fazendo. − oração subordinada adjetiva relativa restritiva
2.3 bem − advérbio (valor de modo);
mal − nome comum.
3.1 lhe + o (pronomes pessoais)
3.2 lhe − aquela alma; o − um terror semelhante
3.3 lhe – compl. indireto
o − compl. direto
4.1 «há de morrer», «há de fechar‑se», «hei de salvar».
4.2 A noção de futuro.
4.3 E não vai morrer; e o meu espírito vai… vai fechar-se também…; eu vou salvar o meu anjo do Céu!.
Há mudança de sentido: embora em todos estes casos a ação se projete para o futuro, com o auxiliar «haver» marca-se a ideia de intenção da concretização da ação enquanto com o auxiliar «ir» se acentua a ideia de realização certa a curto prazo.

PÁG. 96
LEITURA DO TEXTO
1. Maria esperava por Telmo no eirado pois queria conversar com ele sobre o regresso de D. Sebastião. Sempre curiosa, questiona por que razão o pai, por exemplo, sendo um patriota, não
gosta de ouvir falar no regresso do rei, que tiraria o trono ao rei espanhol. Telmo sai da sala preocupado com a febre que Maria tem. Esta, por sua vez, estranha que os pais estejam sempre tão preocupados com ela, não acreditando que seja por motivos de saúde. Revela-se também,
neste diálogo com a mãe, o seu interesse pela leitura, pelo estudo e a sua veia sonhadora, que a acompanha dia e noite.
2. Maria vive intensamente as suas emoções, os seus sonhos, as suas dúvidas, as suas crenças. Além de sentimental, é uma patriota e a crença popular do sebastianismo permite-lhe acreditar na liberdade, na independência nacional. Aliás, Maria, em consonância com os princípios românticos, faz sempre a defesa do que é popular (voz do povo, voz de Deus l. 16, pág. 93).

GRAMÁTICA NO TEXTO
… só eu o sei, minha mãe…
sujeito que fala − eu, sujeito a quem se dirige − minha mãe
o retrato […] ali está
o espaço de enunciação − ali
Não me enfado contigo nunca, filha
sujeito que fala − me; sujeito a quem se dirige − contigo, filha
Que flores tens tu agora?
sujeito a quem se dirige − tens (2.ª pessoa), tu; o tempo de enunciação − agora
Os verbos estão todos no presente do indicativo.

PÁG. 98
LEITURA DO TEXTO
1. Frei Jorge Coutinho, irmão de Manuel de Sousa Coutinho.
1.1 Quando D. Madalena, na Cena II, pede a Telmo que vá chamar o cunhado ao convento dos Domínicos.
1.2 Portador de notícias. É por ele que D. Madalena sabe que os governadores que representam o Rei de Espanha irão para Almada e querem hospedar-se no palácio de Manuel de Sousa. Além disso, Frei Jorge expressa na última fala a sua preocupação com a saúde da sobrinha. As suas palavras funcionam como um indício.
2. Poderá presumir-se que D. Maria não irá resistir à doença (tuberculose).
3. Maria não aceita que aqueles a quem foi dada a missão de governar, de cuidar do seu povo, o abandonem para se proteger. Quanto a recebê-los em sua casa rejeita essa hipótese, achando que se deve pegar em armas para combater o invasor. Uma visão romântica quer do poder, quer das reais forças das partes em conflito.

GRAMÁTICA NO TEXTO
1. Em pestes e desgraças assim eu entendia (oração subordinante);
se governasse (subordinada adverbial condicional);
que o serviço de Deus e do rei me mandava ficar (subordinada substantiva completiva),
2.1 «nesta», «aqui».
2.2 Referente − esta casa.
3. Sugestões: É bom que estejais prevenida para os receber.
É bom que estejais prevenida, embora indignada.

PÁG. 100
LEITURA DO TEXTO
1.1 Agitação, nervosismo de Manuel de Sousa (a personagem move-se em várias direções e dá ordens a diferentes personagens); a agitação inicial vai evoluindo para alguma tranquilidade, para não assustar a mulher e a filha, mas mantém-se a determinação de agir e com rapidez. (A personagem senta-se mas as suas emoções deverão transparecer na voz firme, mas exaltada.)
1.2 D. Madalena, quando sabe para onde vão, controla o pânico, com dificuldade. Espera que Maria saia para poder reagir. Maria, por sua vez, está muito satisfeita com a decisão do pai (o que deverá ser revelado através da voz, da entoação, da expressão do rosto).
2. D. Manuel revela grande coragem ao enfrentar acintosamente as ordens dos representantes do poder espanhol. Poderá ser severamente punido por esse ato de rebelião. A coragem está, neste caso, associada ao patriotismo. Não acatando as ordens do poder, mostra que não aceita o domínio filipino e a União Ibérica. Não podendo fazer nada a nível nacional, fá-lo a nível da sua própria casa.
3. É natural que os alunos detetem que o medo de D. Madalena está de acordo com o pânico permanente em que vive; que a alegria de Maria tem a ver com o seu patriotismo e o seu apoio a medidas de rebelião; que Frei Jorge aconselha prudência, de acordo com o seu espírito ponderado.

PÁG. 102
LEITURA DO TEXTO
1. D. Madalena receia o passado, crê que ele irá destruir o seu presente; por seu lado, o marido relaciona-se pacificamente com esse tempo, nada havendo na sua consciência que lhe provoque temores. Também os temperamentos das duas personagens são diferentes: a mulher tem um discurso sentimental, dominado por emoções violentas, embora admita que possam ser loucuras. Como seria comum no seu tempo, é submissa, apelando ao coração de Manuel, para o dissuadir. Este, por seu lado, tem um discurso racional, mostra-se forte e seguro, impondo a sua decisão, que justifica com uma argumentação sólida.
2. Sabemos que D. Madalena vive em constante sobressalto (Cena I). Ficamos depois a saber que esse sobressalto advém do medo de que um dia o seu primeiro marido volte, dissolvendo assim a sua nova família. Voltar para o local onde viveu com D. João é o regresso ao passado, o encontro com os fantasmas que a atormentam.
3. D. Manuel é, com esta atitude, o herói romântico que luta pela liberdade, contra a tirania. D. Madalena é a personagem dominada pelo sentimento. Dominada pelo medo, culpa, agouros, um inexplicável pânico.

GRAMÁTICA NO TEXTO
1.1 «desta», «aquela»
1.2 «desta» refere-se à casa em que estão e vivem naquele momento – o palácio de D. Manuel; «aquela» refere-se à casa de D. João de Portugal, onde D. Madalena vivera enquanto fora casada com ele.
2.1 «Mudaremos» indica o que o sujeito pensa fazer no futuro; «vejo» mostra-nos o que pensa naquele momento.
2.2 «depois» complementa a ideia de futuro e «agora» a de presente.
3. Jesus me valha!; violência; constrangimento de alma; terror; espada de dois gumes; morrer; funesta; calamidades; sustos; pavores.
4. «Há de saber-se no mundo» (oração subordinante), «que ainda há um português em Portugal.» (oração subordinada substantiva completiva)
5. Não têm lógica porque a relação de causalidade que se estabelece entre as orações é contraditória. Não faz sentido que alguém fique aterrorizado por ir para um sítio onde gostou de estar e onde sabe que será feliz.

PÁG. 104
LEITURA DO TEXTO
1.1 A partida, antecipada, de pessoas e bens do palácio de D. Manuel e sobretudo o atear do fogo à casa, ato inesperado levado a cabo pelo próprio fidalgo.
1.2 Os alunos decerto se aperceberão do dramatismo da destruição do retrato de D. Manuel, que não foi possível salvar das chamas.
2. A destruição do próprio Manuel de Sousa.
3. Que é mais importante a honra, o amor à pátria e à liberdade do que a conservação de bens materiais.
4. É possível que uma tragédia, como a que vitimou o pai de D. Manuel, venha também a atingi-lo. São já tantos os indícios que começamos a suspeitar que a tragédia irá mesmo abater-se sobre a família.
5. D. Madalena. Parece que o cerco se vai cerrando à sua volta. O seu medo começa a ser justificado. D. João não regressou, mas ela vai ao encontro do passado.
6. Metáfora e ironia. Parece estar a festejar a vinda dos «poderosos» dando à sua casa um ar festivo. Mas a luz com que a «ilumina» é de destruição e revolta e não de boas-vindas.

GRAMÁTICA NO TEXTO
1. Todas as personagens estão sob forte pressão emocional. Dão ordens contraditórias: «Salvem-me aquele retrato!», «Parti!»; lamentam-se: «oh meu Deus!», «Ai, e o retrato de meu marido!» A sucessão de frases exclamativas traduz a desorientação geral.
2.1 Telmo hesita em dar a notícia, não chega a acabá-la. (D. Manuel antecipa- -se.)
2.2 Sujeito nulo indeterminado.
3.1 Tem a função de deítico temporal.
3.2 A sua repetição evidencia a ideia de urgência, de não haver tempo a perder.
4.1 Coordenação assindética.

PÁG. 109
LEITURA DO TEXTO
1.1 ATO I
Decoração: porcelanas, charões, sedas, flores, retrato em corpo inteiro, livros, obras de tapeçaria inacabadas, vaso da china com flores.
Cores dominantes: veludo verde, prateado (únicas cores referidas); deverá haver variedade de cores das porcelanas, das sedas, das flores…
Luminosidade: luz do final do dia. A sala deve ter muita luz exterior já que apresenta duas grandes janelas rasgadas.
Abertura para o exterior: duas portas: uma para o exterior, outra para o interior da casa.
ATO II
Decoração: muitos retratos de família; destacam‑se, pela sua colocação, os retratos de D. Sebastião, D. João de Portugal e Camões.
Cores dominantes: apenas é referido o vermelho da cruz do brasão dos condes de Vimioso. Estão em reposteiros que não devem ser de cores vivas, já que a sala é de gosto melancólico e pesado.
Luminosidade: como não há referência a janelas, a sala deve ser escura iluminada por brandões. (Como o que é referido na linha 93)
Abertura para o exterior: embora haja uma porta para o exterior, outra para o interior do palácio e uma outra que dá para a tribuna da capela, como estão tapadas por pesados reposteiros, parece não haver saída para lado nenhum.
1.2 A impressão global transmitida pelo primeiro espaço é de luxo, requinte, ambiente agradável e familiar. É um espaço acolhedor, aberto para o exterior (vê-se o Tejo e, ao longe, Lisboa). O segundo espaço transmite a impressão global de ambiente aristocrático, mas soturno,
pesado, fechado ao exterior (portas e janelas estão cobertas com reposteiros com o brasão de armas da família).
1.3 Na noite em que saíram do palácio em que viviam, foi ao entrar nesta sala que a mãe ficou apavorada e aos gritos, ao ver o retrato de D. João iluminado. Maria quer saber de quem é aquele retrato que deixou a mãe doente.
2. Maturidade e perspicácia. Estranha a atitude da mãe, admira a coragem do pai. Sente um grande carinho por eles e como que uma necessidade de proteger a mãe. Quer respostas às suas perguntas, quer satisfazer a sua curiosidade perante os mistérios que não lhe revelam.
2.1 Ao recordar o que foi dito anteriormente, os alunos facilmente concluirão que os traços essenciais de Maria são complementados com o desenrolar da ação.
3. É uma autoridade fingida, mas que pretende mostrar que não está disposta a que Telmo a contrarie.
4. A reconstituição feita por Maria do incêndio em casa do pai (ll. 22 a 32) e em seguida (ll. 92 a 106) a reação da mãe ao ver o retrato de D. João iluminado.
4.1 Maria ficou apreensiva, mas, sobretudo, mais curiosa do que nunca. A mãe teve um choque emocional tão intenso que esteve uma semana de cama, sem conseguir dormir.
5. O retrato de D. Manuel foi destruído pelo fogo. O de D. João aparece iluminado pelo fogo. Esta alternância poderá significar a destruição de Manuel de Sousa e o reaparecimento de D. João.
6. Receia que ela fique atormentada como a mãe, se souber que D. João foi marido de D. Madalena, que foi dado como morto, mas poderá não estar. Nesse caso, ela seria filha ilegítima e o casamento de seus pais anulado.
6.1 Nota-se pela convicção com que disse «Pois tinha, oh! se tinha…!» que o conhecia muito bem.
6.2 Porque naquele momento não quis, ficou quase certa do que suspeitava, e, entretanto chegou o pai.

PÁGS. 109-110
GRAMÁTICA NO TEXTO
1. É incoerente porque a segunda frase não tem nada a ver com o resto do texto. Introduz um assunto novo, sem qualquer ligação com os anteriores.
2.1 É uma citação, uma frase escrita por outro autor.
2.2 D. Madalena repete alto versos do episódio de Inês de Castro, de Os Lusíadas.
2.3 Indicar qual o autor e obra de onde foi retirada a citação. (Podem surgir ainda outros apontamentos.)
3.1 «aqui»
3.2 De que esse espaço é muito próximo.
3.3 O recetor é Telmo.
3.4 Através do vocativo que nos indica quem é o destinatário da fala.

PÁG. 112
LEITURA DO TEXTO
1. Maria tinha questionado Telmo sobre o retrato de D. João, o «outro» como se lhe referira a mãe. Telmo responde por evasivas, que não a esclarecem. É o pai, ao entrar, que lhe responde, sem subterfúgios.
2. Por um lado Maria dedicava-se demais aos estudos, lia muito, questionava tudo, o que era invulgar na sua idade. Por outro lado, Maria é uma jovem doente e a falta de distrações, de brincadeiras mais adequadas à sua idade acentuam a sua debilidade. Por último, os estudos eram ocupação de homens, não de mulheres, mesmo aristocratas, que apenas deviam saber o necessário para a sua condição: bordar, tocar harpa, organizar o trabalho dos criados…
3. D. Madalena, além do medo do regresso ao passado, tem um sentimento de culpa de que não consegue libertar-se. D. Manuel não tem nada de que se sinta culpado e para ele o passado é isso mesmo − passado. Admira-o, respeita-o, mas não o teme.
4. Revela-se nas perguntas que faz sobre ele e no que a sua perspicácia já lhe tinha dito. Segundo ela própria, já sabia quem era D. João – tinha-lho dito o coração.

GRAMÁTICA NO TEXTO
1.1 Deíticos pessoais − tu, te, eu, meus, as pessoas verbais − existias (2.ª pessoa) e tinha (1.ª pessoa); espaciais − aqui; temporais − agora.
1.2 (tu, te, existias) − Maria; (eu, meus, tinha) − Manuel de Sousa.
2.1 Não vamos.
2.2 Oração subordinada adverbial causal.

PÁG. 115
LEITURA DO TEXTO
1.1 Deixou de haver perigo de D. Manuel ser punido pelo seu ato de rebelião. O arcebispo interferiu para que D. Manuel fosse desculpado. Os governadores deixam cair o caso em esquecimento. O fidalgo já não precisa, portanto, de se esconder e poderá circular livremente.
1.2 D. Manuel está apreensivo com o estado psíquico de D. Madalena que, embora procure disfarçar, está cada vez mais insegura, receosa e vulnerável. Quando sabe que o marido tem de ir a Lisboa fica aflita e a aflição aumenta, consideravelmente, quando percebe que Maria irá, ou quer ir, com o pai. Maria, entusiasmada com a perspetiva de ir a Lisboa, fica desiludida e triste quando lhe dizem que não poderá ir para a mãe não ficar sozinha. Frei Jorge, sempre pacificador dos espíritos atormentados, oferece‑se para ficar com a cunhada, o que permite a Maria satisfazer o seu desejo.
2. Sexta‑feira e hoje. A primeira referência aparece repetida três vezes, quase em sucessão. A segunda repete‑se nove vezes.
2.1 Pela repetição os alunos irão decerto inferir que vai acontecer alguma coisa nesse «hoje» que, por acaso, também é sexta‑feira. É um indício muito forte, que não passa desapercebido.
3. De notar que as razões são meramente sentimentais e exageradas. Não há argumentos sólidos, apenas o lamento de ficar só, abandonada por todos, entregue à sua tristeza.

GRAMÁTICA NO TEXTO
1. Deítico temporal − hoje
2. «Miguel de Moura e esses degenerados parentes» − sujeito
«eram capazes de tudo» − predicado
«capazes de tudo» − predicativo do sujeito

PÁG. 118
LEITURA DO TEXTO
1. D. Manuel procura mostrar a D. Madalena que será bom para Maria ir a Lisboa. A jovem precisa de sair de casa, mudar de espaço, distrair-se. Só assim se evitará que esteja sempre a pensar nas mesmas coisas.
2. Interrompe as frases, como se procurasse um argumento minimamente convincente; suspende frases, sem lhes dar continuidade. Tem um discurso de quem está a falar movida pela emoção e não por razões convincentes.
3. Pai e filha põem a hipótese de já não ir a Lisboa, tal é o choro da mãe. D. Madalena despede-se dramaticamente do marido e, além dos muitos conselhos que dá, revista tudo o que a filha leva, para que não lhe falte nada.
3.1 D. Madalena tem o pressentimento de que esta partida, esta despedida, não é de horas, é para sempre.
4.1 A condessa de Vimioso, Joana de Castro, e seu marido resolveram, de comum acordo e depois de muitos anos de casamento, separarem-se e irem para um convento.
4.2 Esta referência surge como um indício (mais um) de que o casamento de D. Manuel e D. Madalena poderá ter o mesmo desfecho.
5. Relembra-nos a sua atuação moderadora, sensata. Relembra-nos de que tem procurado sempre minimizar as preocupações da família e moderar as suas reações. A apreensão que manifesta agora é, inevitavelmente, de mau agouro.
6. Esse «hoje» é uma data importante e reveladora de muitas coincidências. Faz anos que D. Madalena e D. João se casaram, faz anos que se deu o desastre de Alcácer Quibir e faz anos que D. Madalena viu, pela primeira vez Manuel de Sousa Coutinho por quem se apaixonou de imediato, ainda o marido era vivo. É, para D. Madalena, um dia fatídico.

ORALIDADE
Tópicos de planificação:
− Angústia permanente, que não a deixa ser feliz. (Ato I)
− Dor acentuada pelas recordações do passado e insinuações de Telmo. (Ato I)
− Incêndio do palácio de Manuel de Sousa e do seu retrato. (Ato I)
− Regresso ao palácio de D. João e reencontro com o retrato iluminado pelo fogo da tocha. (Ato II)
− Ausência simultânea do marido e da filha num dia fatídico. (Ato II)

GRAMÁTICA NO TEXTO
Sugestões:
Frase interrompida, sem continuação lógica: sabes? já treslê muito… já está muito… e entra-me com cismas que… (Cena VI)
Frase inacabada: Pois hoje é o dia da minha vida que mais tenho receado… (Cena X)
Repetições: Hoje… hoje! (Cena X)
Hesitações: Porque… Maria… Maria não está bem sem ele (Cena VI)
Exclamações: e quando o vi – hoje, hoje… foi em tal dia como hoje! – D. João de Portugal ainda era vivo! (Cena X)
Interrogações: Permitiu Deus… quem sabe se para me tentar?… (Cena X)
Frases sem verbo: Cuidados!… (Cena VIII)
Expressões que apelam à atenção do interlocutor: Não me apartes os olhos dela, Doroteia. Ouve. (Cena VII)
Termos de registo familiar: já treslê (Cena VI)

PÁG. 123
LEITURA DO TEXTO
1. Com tranquilidade, boa vontade e algum cuidado, sobretudo de Frei Jorge, porque se estava numa época em que havia muitos peregrinos, mas também falsos romeiros que queriam beneficiar da caridade dos aristocratas.
1.1 Quando o Romeiro lhe disse que estivera cativo durante vinte anos na Palestina e que viera vê-la a mando de alguém.
2. O Romeiro está furioso porque regressa a casa depois de vinte anos de tanto sofrimento e ninguém o reconhece. Já não tem família e a sua própria casa está ocupada por outros.
3.1 Desvenda-se: onde viveu aquele homem durante vinte anos; como viveu esses anos, o facto de já não ter família, o facto de contar ainda com um amigo.
Fica por revelar a identidade de todos aqueles a quem se refere.
3.2 Após o realce dado anteriormente a tal palavra (Cenas V e X), o seu surgimento destacado, a começar a fala do Romeiro, (l. 47), é fator de suspense, de intensificação da tensão dramática.
3.3 A boa vontade e curiosidade iniciais vão dando lugar à ansiedade, ao medo (de saber a identidade do homem que enviou o Romeiro); a ansiedade vai crescendo à medida que as revelações do visitante lhe dão quase a certeza de que D. João de Portugal está vivo e foi ele quem enviou o Romeiro à sua presença; o sofrimento de D. Madalena atinge o ponto culminante quando o Romeiro, sem hesitações, identifica entre os retratos qual é o de D. João. Nesse momento, D. Madalena tem a certeza de que aquele homem conhece o seu primeiro marido e de que ele está vivo.
4.1 No número de personagens, apenas duas em cena, mas sobretudo nas palavras: notável é o poder de apenas uma, na fala do Romeiro (certamente a mais famosa do teatro português).
4.2 A tensão dramática atinge o seu ponto máximo no momento em que Frei Jorge faz a pergunta cuja resposta já todos sabem, incluindo ele, e em que o Romeiro se revela, como D. João − Ninguém (peripécia e reconhecimento).
5. D. João apercebe‑se de que perdeu tudo nestes vinte anos de cativeiro. Perdeu a família, a identidade (ninguém o reconhece), o lugar num mundo que era o seu.
(Sugestão apenas. Os alunos poderão ter pontos de vista diferentes.)

GRAMÁTICA NO TEXTO
1.1 Procurai nesses retratos − subordinante
e dizei-me − coordenada copulativa
se algum deles pode ser − subordinada substantiva completiva
1.2 Sujeitos: vós (subentendido), algum
deles
Predicados: procurai nestes retratos, dizei-me, pode ser
Complemento indireto: me
Complemento oblíquo: nesses retratos
Complemento direto: a oração completiva

PÁG. 129
LEITURA DO TEXTO
1. Neste ato, elementos de decoração não existem, adereços e mobiliário são reduzidos ao mínimo, com predomínio do que é necessário para cerimónias religiosas − escadas, tocheiras, cruzes, ciriais e outras alfaias e guisamentos de igreja…; uma banca com dois tamboretes, uma mesa constituem o mobiliário.
A luminosidade advém de uma tocha e de uma vela.
Ligação ao exterior não há. As saídas dão para a capela e para os baixos do palácio de D. João.
A impressão global é de espaço despojado, triste, soturno, fechado.
2. O erro (ou crime) cometido por D. Manuel foi o de ter casado com D. Madalena, sem que o corpo de D. João tivesse aparecido, sem ter portanto a certeza de que ele morrera em Alcácer Quibir.
2.1 O crime deverá ser punido. O erro pode ser involuntário, pode ser cometido sem que haja plena consciência de se estar a errar. O erro pode merecer um castigo ajustado às circunstâncias.
2.2 D. Manuel sabe que não cometeu nenhum crime ao casar com D. Madalena. Admite, sem muita convicção, que tenha sido um erro. Dadas as circunstâncias (a longa busca feita para encontrar D. João), o castigo que lhe está a ser infligido é medonho, injusto. Sem o referir, está implícita uma crítica à sociedade que criminaliza uma família, que a destrói, mesmo que construída sobre o desaparecimento de alguém há vinte e um anos.
3. Foi ele o causador da destruição de D. João de Portugal; foi ele o causador da sua desonra, da sua vergonha, da da sua mulher e da da sua filha. Foi ele o culpado, mas a filha inocente é vítima por ser sua filha.
4.1 Permite dar continuidade à ação e dá coesão aos sentimentos dos pais. (Sugestão.)
4.2 Revela que ambos estão destroçados pelo mal que, involuntariamente, causaram à filha.
5. Há decisões a tomar e, apesar da dor, Frei Jorge é o único que está em condições de o fazer. Consegue agilizar o processo de entrada no convento; é ele que traz as notícias de que o irmão necessita, é ele que o modera, o conforta, o ampara e lhe mostra o caminho do conformismo;
em relação a D. João é ele que consegue mantê-lo afastado de D. Madalena, para que ela nem chegue a saber que o Romeiro é o seu marido.
6. Maria está presente no pensamento e na preocupação de todos.

GRAMÁTICA NO TEXTO
1. Culpa: castigo, erro, crime, castigou-me, culpa, arrastei, lancei, vergonha, pecado, minha vítima
Morte: mata, mal, febre, sangue, morra, morre, mortalha, amortalhar-me, sepultura, cova, fatal, agonias (exemplos)
2. Alguns exemplos:
Oh minha filha, minha filha! (exclamação); órfã de pai e de mãe… (pausa)… e de família e de nome, que tudo perdeste hoje…; É o castigo terrível do meu erro… se foi erro… crime sei que não foi. (suspensão de frases a sugerir pensamento/fala, falar alto consigo mesmo);
A lançar sangue?… Se ela deitou o do coração!… não tem mais. (interrogação, exclamação, suspensão de frase);
Mas o que eu padeço é tanto e tal!… (suspensão da ideia).
3. Frases curtas: Também fico sem filha!; Que me queres, meu irmão?
Orações coordenadas: Devia, devia… e não posso, não quero, não sei, não tenho ânimo, não tenho coração; Dormia, e mais sossegada da respiração. (exemplos)

PÁG. 133
LEITURA DO TEXTO
1. Virou-se-me a alma toda com isto: não sou já o mesmo homem. (Cena V, l. 1)
1.1 Telmo esperou durante anos a notícia que agora recebeu e em que sempre acreditou − D. João, aquele que criou e amou como um filho, está vivo. Mas perante esta constatação, apercebe-se, confuso, de que o amor por Maria venceu. A tão desejada vinda do seu «outro filho» não lhe traz felicidade, mas medo. A sua maior preocupação é, agora, Maria, por cuja vida teme.
2.1 Desperta compaixão. (O leitor/espectador sabe que, afinal, até o único fiel amigo ele perdeu.)
2.2 D. João julga que D. Madalena já sabe quem é, realmente, o Romeiro e quer ver o marido ausente há mais de duas décadas. A sua ternura, as suas palavras que manifestam tanto amor, enternecem profundamente D. João, julgando-se seu destinatário. Só a referência a D. Manuel, na última fala de D. Madalena, desfaz o equívoco, mata as ilusões de D. João. (Telmo e o leitor/espectador, sabem, desde o início, que ele está a ser vítima desse equívoco e, por isso, a compaixão pela personagem acentua-se.)
3. Telmo julgava ir encontrar-se com o Romeiro. Só reconhece D. João pela voz; repete-se a cena do reconhecimento com a inevitável pergunta: Romeiro, quem és tu? e uma resposta igual, agora, acrescida da justificação: Ninguém, Telmo, ninguém: se nem já tu me conheces.
4. Vai-se apercebendo, pouco a pouco. Tem algumas dúvidas de que tão longa ausência não tenha alterado em nada o amor do seu aio. Percebe a dimensão desse conflito quando Telmo lhe fala de Maria. (Cena V, l. 69).
5. Se é verdade que tudo foi feito para o encontrar.
5.1 Telmo irá dizer que o Romeiro era um impostor. D. João irá desaparecer para sempre e a família de D. Manuel de Sousa poderá retomar a vida que construiu.
5.2 Só Telmo, que conhecia D. João como ninguém e ansiava o seu regresso, poderia dar credibilidade a esta mentira.
5.3 Não. Iria ter dificuldade em viver com o remorso de ter renegado «um filho».

PÁG. 135
LEITURA DO TEXTO
1. Ela quer desesperadamente encontrar D. Manuel e julga que a estão a impedir.
2. Todos querem evitar que D. Madalena se encontre com o Romeiro/D. João. Mas como ela ouviu alguém a falar com Telmo, julga ser D. Manuel que a quer evitar. Daí o aparecimento em cena de Frei Jorge e de D. Manuel, vindo do fundo da sala.
3. Para nós já não há senão estas mortalhas (tomando os hábitos de cima do banco), e a sepultura de um claustro.
4. D. Madalena desespera por não conseguir falar com D. Manuel porque lhe quer transmitir uma esperança que lhe dá animo − a de que o Romeiro seja um impostor. Como não encontra recetividade às suas dúvidas, entra em desespero, até ao momento em que parece tomar consciência de que não há nada a fazer e se conforma com o seu destino.
5. Quer dizer-lhe, que o Romeiro não é D. João de Portugal, mas um impostor. Quer, portanto, concretizar o plano preparado por D. João.
5.1 O frade não pode aceitar uma mentira que iria contra as leis de Deus. Estando D. João vivo, ali ou na Palestina, o segundo casamento de D. Madalena era nulo. Vivia em pecado, com D. Manuel, e a filha de ambos era ilegítima. Essa situação não poderia prolongar‑se, agora, que conheciam a verdade.
5.2 Conforme o ponto de vista adotado por cada aluno, as opiniões poderão ser diversas e suscetíveis de uma troca de impressões interessante.

GRAMÁTICA NO TEXTO
1. a. sujeito; b. complemento direto; c. vocativo; d. sujeito; e. modificador.
2.1 «já»
2.2 O deítico transmite a noção de tempo imediato que vem reforçar a repetição do vocativo «Telmo, Telmo».
3. Cruz do meu Redentor, oh cruz preciosa, refúgio de infelizes, ampara‑me tu − subordinante;
que me abandonaram todos neste mundo − subordinada adverbial causal;
e já não posso com as minhas desgraças… − coordenada copulativa, e em relação à subordinada, mas ambas são adverbiais causais em relação à subordinante.

PÁG. 137
LEITURA DO TEXTO
1. Maria, em plena igreja, acusa as leis religiosas, aceites pela sociedade, de serem cruéis e injustas. Não é tolerável que alguém, desaparecido durante vinte anos, possa vir destruir o que de mais sagrado existe – uma família, unida pelo amor, temente a Deus e inocente do pecado de que a acusam.
2. Evidencia-se a morte simbólica da personagem. Manuel de Sousa Coutinho morreu para o mundo. Em seu lugar, um novo ser − Frei Luís de Sousa.
3. O Romeiro é atingido pela dor que causou, pela morte de uma inocente e por não ter conseguido remediar o mal que involuntariamente causara. Telmo sofre pela morte da «sua menina» e de não ter podido evitar esta tragédia. Os pais refugiam-se nas suas «mortalhas», nas suas mortes para o mundo, para suportar a dor da perda. Maria morre revoltada. Morre de vergonha, vítima inocente de um destino trágico.













PÁGS. 138-144
1. ESTRUTURA
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2.1 RECORTE DAS PERSONAGENS – EXPOSIÇÃO ESCRITA
D. MADALENA 
D. Madalena de Vilhena, a protagonista de Frei Luís de Sousa, é uma mulher da nobreza, viúva de D. João de Portugal desaparecido na batalha de Alcácer Quibir. Através do diálogo que trava com Telmo, seu escudeiro, sabemos que, sete anos depois do desaparecimento do seu primeiro marido, casou com Manuel de Sousa Coutinho de quem teve uma filha, Maria de Noronha, que tem treze anos no presente da peça. Tendo em conta a afirmação da própria D. Madalena, segundo a qual teria dezassete anos quando D. João desapareceu e considerando que a batalha aconteceu há vinte e um anos, podemos afirmar que D. Madalena tem trinta e oito anos.
Na construção desta personagem cruzam-se as conceções clássica e romântica. De facto, a sua nobreza de origem e de caráter aproximam-na das heroínas da tragédia clássica e, como elas, desafiou as regras instituídas, ainda que involuntariamente, ao apaixonar-se por Manuel de Sousa Coutinho quando o primeiro marido era vivo. No entanto, a submissão total às leis do coração, a sua conduta emocional e a sua fragilidade perante as dificuldades aproximam-na das heroínas românticas. 
Na verdade, D. Madalena é uma personagem totalmente submetida às leis do amor que, de acordo com as suas palavras, «não está em nós dá-lo nem quitá-lo». Ama profundamente Manuel de Sousa, desde o dia em que o viu pela primeira vez, embora lhe oculte o sofrimento com que esse amor é vivido e que é revelado ao espectador desde o monólogo inicial. A par do amor, mostra pelo marido grande admiração e, com frequência, apela à sua proteção e submete-se a todas as suas decisões, mesmo à última e mais cruel das decisões − a separação e entrada no convento depois da revelação do Romeiro.
D. Madalena reage sempre emotivamente e estabelece com os outros e com a realidade uma relação sempre afetiva e emocional. O amor pela filha é manifestado a cada momento, e tal como o amor que dedica a Manuel de Sousa, este é também um amor vivido com algum sofrimento, pelos cuidados que o temperamento e a saúde frágil de Maria lhe inspiram. Quanto a Telmo, ela própria diz que, desde os seus dezassete anos, este lhe ficara «em lugar de pai» (Ato I, Cena II). A relação com o escudeiro é, no entanto, afetada pelo papel que ele passa a representar na sua vida, de consciência moral, de permanência de um passado que ela já tão dificilmente manteria enterrado. Assim, é acompanhado de temor o respeito que Telmo lhe inspira. Unida a D. João de Portugal pelo casamento quando era ainda muito jovem, D. Madalena sentia por ele respeito, devoção, lealdade, mas não amor. Após o seu desaparecimento, foi por deveres de honra que procurou notícias dele, ao longo de catorze anos. Agora, é terror que sente ao pensar na possibilidade de ele estar vivo.
A fragilidade emocional é um traço psicológico que poderemos aliar à forte emotividade da personagem e pode observar-se, por exemplo, através da sua reação à mudança para a casa de D. João de Portugal ou, ainda, nas diversas situações em que se observa a sua incapacidade de fazer prevalecer a sua vontade, como acontece na situação referida, ou quando, relutantemente, aceita que Maria vá a Lisboa e a deixe sozinha no dia que lhe inspira tanto temor.
Dominada pela angústia e pelo temor do regresso de um passado em que finge não acreditar, vive dividida entre o sentimento de inocência e o sentimento de culpa por se ter apaixonado por Manuel de Sousa em vida do primeiro marido. Depois da revelação do Romeiro segundo o qual D. João de Portugal está vivo, é uma personagem completamente destruída, desorientada, que tenta ainda, por um momento, enganar-se a si mesma e acreditar que era possível negar as evidências.
D. Madalena é, afinal, como todas as outras personagens de Frei Luís de Sousa, vítima do destino implacável, que a fez apaixonar-se e acaba por obrigá-la a aceitar as suas leis e expiar religiosamente o pecado do amor ilegítimo.
MARIA
Filha de D. Madalena de Vilhena e de Manuel de Sousa Coutinho, Maria de Noronha tem a sugestiva e premonitória idade de 13 anos. 
A imagem que formamos da personagem resulta em grande parte do que sobre ela é dito: por «anjo» a designam a mãe, o pai e Telmo, exaltando a sua formosura, bondade, pureza, o espírito, os «dotes admiráveis»; todos partilham, também, grande preocupação perante uma perspicácia e curiosidade que consideram excessivas para a sua idade, bem como relativamente à debilidade da sua saúde. No entanto, os momentos de presença desta personagem em cena revelam a sua vivacidade, além de confirmarem aquilo que sobre ela dizem os outros.
Personagem vincadamente romântica, a sua construção encaixa, de facto, no modelo de mulher-anjo, pura, afetiva, totalmente dominada por uma sensibilidade exacerbada, forte de espírito e frágil de corpo. Possuidora de uma enorme capacidade intuitiva, pressente os acontecimentos, adivinha segredos, sonha acordada (lê nos outros, nos olhos, nas estrelas, nos sonhos).
Apesar da sua idade, revela uma considerável curiosidade intelectual, patente, por exemplo, nas leituras a que faz referência − do Romanceiro, revelador da valorização da cultura tradicional e popular, da novela Menina e Moça de Bernardim Ribeiro, sugerindo sentimentalismo. Mostra também um interesse crescente em relação aos mistérios do passado, bem como pela situação da pátria e do povo. É, à boa maneira romântica, uma idealista, a criança-mulher simultaneamente ingénua e inteligente.
Marcada pelo Destino, será a grande vítima do regresso dos fantasmas do passado que, numa atitude quase autodestrutiva, convocou ao longo da ação. É a grande representante do Sebastianismo na peça.
MANUEL DE SOUSA COUTINHO
Ao contrário de D. Madalena e Maria, é uma personagem mobilizada pela razão que, em situações de conflito extremo sobrepõe, com dignidade, à emoção.
Dele começamos por conhecer a vasta cultura (no que pode ler-se como uma alusão ao futuro escritor Frei Luís de Sousa em que Manuel de Sousa se transformará depois da entrada no convento), a distinta linhagem, mas também uma certa aura de heroísmo, inerente à anterior condição de Cavaleiro de Malta. De resto, a coragem, a determinação e o patriotismo são as características mais salientes, visíveis quando incendeia o seu palácio, desafiando o poder. Na verdade, este homem que cultiva a honra e o dever, é o patriota convicto, disposto a tudo dar 
por uma ideia de Pátria livre da ocupação estrangeira. Para além disso, é o marido e o pai afetivo e terno. 
Após o fatal regresso do Romeiro, Manuel de Sousa, apesar do abatimento emocional e do desespero revelados no início do Ato III, vai mostrar os seus elevados princípios morais e, mais uma vez, o desapego pelos bens materiais, nunca vacilando nas difíceis decisões que tem que tomar.
TELMO PAIS
O escudeiro e aio de D. João de Portugal, é a personagem que atravessa o tempo, testemunha do passado e do presente, movido pelo valor da fidelidade.
É o confidente e amigo de D. Madalena e Maria.
Como o Coro da tragédia clássica, lembra o passado, pressagia o futuro, adverte, comenta. Transforma-se, a partir da chegada do Romeiro/D. João, numa personagem fulcral − a que tem de escolher, a que tem nas suas mãos o destino das outras personagens.
O seu conflito interior, dilemático, no III Ato, confere-lhe densidade psicológica. A sua idade, a sua experiência, o sofrimento dos anos conferem, a este amigo de Camões e da geração que tombou em Alcácer Quibir, um peso único na peça.
D. JOÃO DE PORTUGAL
A esta personagem podemos realmente aplicar o conceito de ausência/presença do filósofo Lacan.
Supostamente morto, figura espetral ao longo do I e quase todo o II Ato, D. João de Portugal continua a ser um espectro depois do regresso. 
Vive da memória e das evocações das outras personagens (I Ato). Vive através do retrato (II Ato). Vive sob a máscara de Romeiro (II/III Atos). Vive como NINGUÉM [II Ato (C. 15)]; [III Ato (C. 5)].
A sua dignidade apenas existe pela referência que os outros a ela fazem. Segundo Telmo é «aquele espelho de cavalaria e gentileza, aquela flor dos bons» (Ato I, Cena 2); segundo Manuel de Sousa «um honrado fidalgo e um valente cavaleiro» (Ato II, Cena 2); para D. Madalena foi «bom... generoso marido» (Ato II, Cena 10). 
Quando regressa, sob a máscara de Romeiro, vem movido de sentimentos de vingança, ciúme e amor que, apesar do tempo ainda sente por D. Madalena. O seu sofrimento e dilaceração interiores são visíveis, por exemplo, quando ouve a voz de D. Madalena ou quando fala com Telmo. Depois de saber que ela o procurou durante 7 anos, recupera a sua dignidade, pedindo a Telmo que o negue e salve aquela família. O seu último gesto é, de facto, o perdão. No final, é a solidão, a derrota, o destroço.
2.3 RELEVO DAS PERSONAGENS
Diferentes razões justificarão diferentes respostas:
− A peça inicia-se com D. Madalena e o drama emocional inerente ao seu adultério ocupa lugar central na peça.
− O título − Frei Luís de Sousa − remete para Manuel de Sousa Coutinho, cujo ato heroico precipita a evolução da ação.
− Maria, símbolo do presente, única vítima mortal, sempre no pensamento e nas palavras das outras personagens é a representante máxima do Sebastianismo, o tópico agregador da peça.
− A desagregação psicológica de Telmo faz dele, por momentos, a personagem fulcral, aquele que tem nas mãos o destino de todos os outros.
− O Romeiro/D. João, indiscutivelmente presente ao longo de toda a peça, é responsável pelo desencadear da catástrofe. No entanto, e como vimos, o seu poder de decisão é limitado.
3.1 PROGRESSÃO DO ESPAÇO
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3.2 CONCENTRAÇÃO DE ESPAÇO
A peça não se desenrola apenas num espaço, mas também não há grande dispersão. Tudo acontece em Almada, em dois palácios − o de Manuel de Sousa Coutinho e o de D. João de Portugal.
4.1 TEMPO HISTÓRICO
A ação desenrola-se vinte e um anos depois da batalha de Alcácer-Quibir (1578). O desaparecimento do rei português teve como consequência a União Ibérica, a perda da independência de Portugal. A União foi muito contestada por alguns setores da sociedade portuguesa, particularmente pelo povo. Este desagrado e a impotência para reverter a situação, face ao poder de Castela, fez nascer a esperança de que o rei D. Sebastião, cujo corpo não fora encontrado, ainda estivesse vivo, escondido, mas prestes a regressar. Desta crença popular – o sebastianismo – partilhava fervorosamente D. Maria. 
D. Manuel, também ele um patriota convicto, preferia a ação à esperança inútil; daí a sua atitude heroica de pôr fogo ao seu próprio palácio para não permitir que os representantes do governo espanhol nele se instalassem.
Logo no início do Frei Luís de Sousa, Maria aborda a questão do sebastianismo («o da ilha encoberta onde está el-rei D. Sebastião, que não morreu e que há de vir, um dia de névoa muito cerrada... Que ele não morreu; não é assim, minha mãe?» e da posição ideológica do pai [«Meu pai, que é tão bom português, que não pode sofrer estes castelhanos, e que até às vezes dizem que é de mais o que ele faz e o que ele fala... em ouvindo duvidar da morte do meu querido rei D. Sebastião... ninguém tal há de dizer, mas põe-se logo outro, muda de semblante, fica pensativo e carrancudo: parece que o vinha afrontar, se voltasse, o pobre do rei. Ó minha mãe, pois ele não é por D. Filipe; não é, não?» (Ato I, cena III)].
4.2 CONCENTRAÇÃO DO TEMPO
A ação não se desenrola em 24 horas, portanto não há unidade de tempo. Mas há uma preocupação, da parte do dramaturgo, de concentrar o tempo. Assim, a cena I desenrola-se toda no final da tarde e início da noite de um determinado dia. Os Atos II e III desenrolam-se oito dias depois, abarcando cerca de dois dias. Só sabemos que entre o Ato I e o II decorrem oito dias, porque Maria o refere em conversa com Telmo «Há oito dias que aqui estamos nesta casa...» (Ato II, cena I). Horas mais tarde, os pais entram no convento e Maria morre. Fica-nos a impressão que toda a ação se desenrola em apenas dois a três dias.
4.3 MARCOS TEMPORAIS
A sexta-feira aparece na obra com grande carga negativa. A fatalidade marca aquele dia, o «hoje», sexta-feira, de uma data ensombrada por uma sucessão de estranhas coincidências: fazia anos que D. Madalena tinha casado pela primeira vez; fazia anos que D. Sebastião e D. João de Portugal se tinham perdido, em Alcácer Quibir; fazia anos que D. Madalena vira Manuel de Sousa pela primeira vez; fazia um ano que o Romeiro jurara reencontrar D. Madalena. Há como que uma maldição associada a essa data.
(Observe-se, nas Cenas V, X e XIV do II Ato, a repetição insistente da palavra hoje.)
Tal como acontece com o espaço, também o tempo sofre um progressivo fechamento − do entardecer à noite cerrada.
5. DIMENSÃO TRÁGICA
O enredo − D. Madalena, casada com Manuel de Sousa Coutinho, de quem tem uma filha, Maria, vive apavorada com a possibilidade de o seu primeiro marido, D. João de Portugal, desaparecido há vinte e um anos na batalha de Alcácer Quibir, poder um dia regressar. O regresso concretiza-se e daí advém a anulação do segundo casamento e a ilegitimidade de Maria. D. João, com a ajuda de Telmo, tenta evitar a tragédia mentindo sobre a sua identidade, mas já nada consegue fazer. Maria morre nos braços dos pais, quando estes estão prestas a professar.
6. DRAMA ROMÂNTICO
O papel do destino − O destino faz com que ninguém consiga descobrir o paradeiro de D. João, apesar de todas as buscas efetuadas depois da batalha de Alcácer Quibir. O destino faz com D. Madalena conheça D. Manuel e se apaixone por ele, ainda em vida do primeiro marido. O destino fizera de Maria uma criança frágil, doente. O destino faz com que D. João regresse a sua casa e nela encontre a nova família de D. Madalena, que regressara ao antigo palácio bem contra a sua vontade. O Destino comanda a vida dos protagonistas, mesmo dos que não se deixam abater por agouros ou procuram contrariar o destino.
Sinais que pressagiam a catástrofe: a leitura de D. Madalena do episódio de Inês de Castro de 
Os Lusíadas e a comparação que faz entre si própria e D. Inês (Ato I, cena I); a doença de Maria; os medos, agouros e superstições de D. Madalena (alimentados, de certa forma por Telmo) – medo de que se concretizasse a promessa de D. João de que «vivo ou morto» ainda voltaria a ver sua mulher, medo de ir habitar a casa onde vivera com ele, medo da sexta-feira em que, por coincidência, tantos fatos determinantes na sua vida tinham acontecido; a simbologia dos retratos: o de D. Manuel é destruído pelo fogo, aquando do incêndio do seu palácio e o de D. João de Portugal surge diante de D. Madalena, no palácio onde ambos tinham vivido, iluminado por um brandão. 
Estrutura interna: a peça está organizada seguindo as etapas fundamentais da tragédia:
− desafio − D. Madalena apaixona-se por D. Manuel ainda em vida de D. João. Casam-se sem que o corpo de D. João tenha sido encontrado;
− pathos − o sofrimento crescente de D. Madalena;
− peripécia − a chegada do Romeiro;
− reconhecimento − o Romeiro é D. João de Portugal.
− catástrofe − morte de Maria; morte psicológica e morte para o mundo laico de D. Manuel e D. Madalena; aniquilamento psicológico de Telmo e D. João de Portugal.
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7. HISTÓRIA E FICÇÃO
− Quando Manuel de Sousa Coutinho casou com D. Madalena, viúva de D. João de Portugal, já ela tinha três filhos. Maria não era, pois, a única filha de D. Madalena. D. Manuel recebia uma tença por serviços prestados a Filipe II de Espanha e quando pôs fogo ao seu palácio não foi por animosidade ao rei castelhano, mas por questões pessoais com os governadores. Algum tempo depois da morte da única filha de Manuel de Sousa e D. Madalena, ambos professaram.
− As alterações feitas à verdade histórica têm o objetivo de acentuar a carga dramática da peça. Se é sempre triste a morte de uma jovem, é muito mais intenso o efeito que causa sobre os espectadores a morte de D. Maria, nos braços dos pais, no momento em que estes vão professar. O facto de D. Madalena e D. Manuel professarem por razões que se desconhecem, à semelhança do que acontecera com os condes de Vimioso, não tem o mesmo impacto do que serem obrigados a fazê-lo, em grande sofrimento, por o seu casamento ser nulo, após o regresso do primeiro marido, vinte e um anos depois de desaparecer. D. Manuel terá sido um prestigiado cavaleiro, mas nada indica que fosse opositor do rei castelhano. A cena do incêndio, uma lição de patriotismo, coragem e desinteresse pelos bens materiais, perderia significado se os motivos não fossem o que a peça apresenta.
Garrett adaptou os factos históricos com objetivos precisos, pois a peça que se propôs fazer não era um documento da História de Portugal. Era uma obra literária com que procurava despertar o gosto «das nossas plateias» pelo teatro de temas nacionais.
8. PATRIOTISMO E DIMENSÃO SIMBÓLICA
O patriotismo assume no Frei Luís de Sousa a vertente de luta contra a União Ibérica e o domínio filipino. Essa oposição é assumida por Telmo e Maria, bem como por Manuel de Sousa Coutinho. 
Maria, por influência de Telmo e das histórias que ele lhe conta, é assumidamente sebastianista. Para ela, só o regresso do rei poderá libertar Portugal do jugo castelhano e restaurar a independência. Manuel de Sousa, por seu lado, entende que Portugal retomará o poder com atitudes corajosas de resistência, com uma intervenção ativa. 
As palavras de Maria assustam os pais: «Mas ora o que me dá que pensar é ver que, tirado aqui o meu bom Telmo, (chega-se toda para ele, acarinhando-o), ninguém nesta casa gosta de ouvir falar em que escapasse o nosso bravo rei, o nosso santo rei D. Sebastião. Meu pai, que é tão bom português, que não pode sofrer estes castelhanos, e que até às vezes dizem que é de mais o que ele faz e o que ele fala... em ouvindo duvidar da morte do meu querido rei D. Sebastião... ninguém tal há de dizer, mas põe-se logo outro, muda de semblante, fica pensativo e carrancudo: parece que o vinha afrontar, se voltasse, o pobre do rei. Ó minha mãe, pois ele não é por D. Filipe; não é, não?» (Ato I, Cena III). Maria não entende a reação dos pais, particularmente do pai, porque para ela o regresso de D. Sebastião representa apenas a restauração da independência de Portugal. Para os pais este regresso do passado é uma ameaça. O regresso do rei é associado ao regresso de D. João e consequente desagregação da família.
Mas, se não é no regresso do passado que Manuel de Sousa acredita para libertar Portugal, o seu patriotismo está bem patente na atitude de insubmissão que o leva a destruir o seu próprio palácio, para não ter de receber os representantes do poder castelhano. No incêndio, ateado pelas suas próprias mãos, um retrato seu será consumido pelas chamas. Sem o saber, começa aqui a destruição de Manuel de Sousa.
O regresso do passado será mais forte e destrutivo do que a sua atitude heroica e patriótica.
9. SEBASTIANISMO: HISTÓRIA E FICÇÃO
EXPOSIÇÃO ORAL
D. João de Portugal é-nos apresentado como espelho de cavalaria (Telmo, Ato I, Cena II), um honrado fidalgo e um valente cavaleiro (D. Manuel, Ato II, Cena II). É uma figura ilustre de um passado que deve ser admirado, respeitado, tido como exemplo. D. Sebastião é o rei de Portugal. Sem ele, o país está na dependência de um rei castelhano. Esta figura, também ela do passado, é vista como o salvador da pátria.
No presente, Telmo é a representação do povo português que se recusa a acreditar na morte do rei, pelas implicações que essa morte acarreta. Tarde de mais, Telmo apercebe-se que a «vinda do passado» não resolve os problemas do presente. No tempo presente, D. João é «ninguém». Perdeu a sua identidade, pertence ao passado, já não há, no tempo do seu regresso, lugar para ele. 
O presente é também representado por D. Manuel com o seu patriotismo, o seu ativismo, o seu exemplo cívico. Mas o passado, ao envolver-se no presente através do mito sebastianista, destrói, não permite que o presente se imponha. E ao fazê-lo inviabiliza o futuro. Minado pela fragilidade, pela incapacidade de lutar, esperando ardentemente pelo regresso do salvador, o Portugal que se está a formar (representado simbolicamente por Maria) não tem futuro, morre.
EXPOSIÇÃO ESCRITA
Verão de 1578. O exército português sofre uma pesada derrota em Alcácer Quibir e o desaparecimento do rei D. Sebastião, sem deixar descendentes, tem penosas consequências para Portugal. Integrado numa União Ibérica, o país perde a sua independência e passa a ter como Rei Filipe II de Castela. O povo, a classe social mais inconformada com o domínio espanhol, desde cedo, recusou aceitar a morte de D. Sebastião. O corpo do rei nunca apareceu e o boato de que estaria vivo espalhou-se rapidamente. O momento que se vivia então era propício a estas crenças – D. Sebastião era o rei desejado, o salvador que viria restaurar a dignidade do reino. Sebastianismo passou a ser, nesta época, sinónimo de patriotismo e é nesse sentido que nos surge no Frei Luís de Sousa.
Maria, por influência de Telmo e das histórias da História que ele lhe conta, é uma sebastianista convicta. «Voz do povo é voz de Deus», diz ela para defender a sua crença de raiz popular de que D. Sebastião está vivo e regressará em breve. Mas este regresso ao e do passado assume na peça um significado simbólico. O regresso do rei, supostamente morto, pode ser ou representar o regresso de D. João de Portugal e a consequente destruição da família de Manuel de Sousa.
A família, aliás, vista igualmente numa perspetiva simbólica, é a representação de Portugal. D. João é um cavaleiro ilustre, digno representante do Portugal passado. Tem, justificadamente, o respeito e admiração dos representantes do presente. Mas são esses que têm de resolver os problemas que a situação atual suscita. É assim que D. Manuel aparece como o representante do Portugal presente. Não é sebastianista, não está à espera, passivamente, da pouco provável chegada do salvador. O seu patriotismo revela-se nas atitudes de manifesta insubmissão ao poder espanhol. A filha faz referência ao facto no início do Ato III (Cena III) e a destruição do seu palácio pelo próprio Manuel de Sousa é a prova inequívoca de que o patriotismo está acima dos bens materiais. Mas o Portugal passado não deixa que o Portugal presente continue a desenvolver a sua luta. Telmo reflete a consciência disso. O devoto sebastianista constata que o passado não tem lugar no presente, nem lhe resolve os problemas. Pelo contrário, não deixa que o Portugal doente, fragilizado, se fortifique e comece a construir o Portugal futuro. 
Maria, representante desse futuro, é morta pelo regresso do passado. E «D. Sebastião» não pôde salvá-la.

PÁG. 146
LEITURA DO TEXTO
1. Título da obra: Quem és tu?
Tipo de obra: cinematográfica
Data: 2001
Realizador: João Botelho
Opinião genérica: uma das melhores realizações do cinema português contemporâneo. Revela «harmoniosa e inovadora mestria» na adaptação de uma peça de teatro ao cinema
Conteúdo da obra: adaptação ao cinema da peça de teatro Frei Luís de Sousa, de Almeida Garrett
Interesse/Desinteresse do público: interesse e reconhecimento a nível europeu; desinteresse nacional
2. Segundo parágrafo.
3. Reconstituição do espaço físico, social e psicológico; fotografia; qualidade da representação.
4. Em relação à representação. A maioria dos atores deve o nível da representação à qualidade do texto original. Destacam‑se, pela positiva, a intérprete de Maria e, pela negativa, o intérprete de D. Manuel.
5. Será interessante ouvir as diferentes opiniões apresentadas pelos alunos e respetiva argumentação.
6. A conclusão refere, além do filme Quem és tu?, o panorama cinematográfico português, globalmente.

ORALIDADE
Todas as trocas de pontos de vista são enriquecedoras, considerando o desenvolvimento da capacidade de expressar opiniões e apresentar argumentos, contra‑argumentos e exemplos coerentes e convincentes.

PÁG. 147
ORALIDADE
Os alunos deverão apresentar argumentos válidos para justificar as suas escolhas, considerando o tema proposto e a sugestão dada por cada uma das imagens. Terão ainda oportunidade de confrontar opiniões com os colegas, argumentando e contra‑argumentando.

PÁGS. 148-149
LEITURA DO TEXTO
1. Como é que se pode ter o hábito de ler um género que não é editado? (l. 1)
Os motivos para ler teatro são tão bons quanto os motivos para ler seja o que for. (l. 13)
2. Está implícita. A pergunta feita na introdução revela que o emissor tem uma opinião sobre porque não se lê teatro.
3. Há poucas peças de teatro editadas; a produção literária portuguesa tem sido mais rica na poesia e na narrativa; há poucos incentivos à leitura de teatro; criou‑se a ideia de que o teatro é para ser representado e não lido; se há dificuldade em criar hábitos de leitura nos mais novos, criar hábitos de leitura de texto dramático é ainda mais difícil.
3.1 Que raramente se lê um texto dramático.
3.2 «Por um lado», «também», «também», «finalmente».
3.3 No segundo parágrafo valoriza‑se o que algumas escolas têm vindo a fazer pelo desenvolvimento da arte dramática.
4. Segundo o autor é importante ler. Teatro ou qualquer outro género.
5. O que há de melhor na literatura inclui autores de teatro. O exemplo refere os grandes dramaturgos da História da Literatura. Mas também há textos dramáticos de má qualidade, como em todos os outros géneros (subentenda‑se).
6. Quem gosta de pensar, de refletir sobre o que lê, fica por certo «bem servido», cheio (de prazer) se ler teatro.


PÁG. 150
LEITURA DO TEXTO

1. Texto para ler? Sim…
Não se lê teatro. Razões:
− pouco investimento na edição de peças de teatro
− pouco espaço dedicado nas livrarias ao texto dramático
Contrariar essa situação. Argumentos e exemplos:
− fazer bonitas edições de peças de teatro
− ler teatro em público
− ler teatro nas livrarias
− exemplo do que se faz nos Estados Unidos
− organizar leituras encenadas nos teatros
− ensinar a ler teatro nas escolas
− promoção do texto dramático contemporâneo
− introduzir textos de dramaturgos portugueses contemporâneos
Ler teatro. Argumentos:
− desenvolve capacidades cognitivas que melhoram a criatividade
− desenvolve o cérebro
− é um exercício lúdico
− permite simular vozes das personagens
− desenvolve a capacidade de ler e comunicar
− dignifica o nosso papel em prol da literatura
2. É uma experiência magnífica. Ler teatro é um exercício lúdico diferente de qualquer outra leitura.

ORALIDADE
Espaço de troca de impressões sobre um tema, que permite ao professor avaliar o poder de argumentação e contra-argumentação dos alunos.

PÁG. 152
LEITURA DO TEXTO
1. C
2. B
3. A. V
B. V
C. V
D. F
E. V
F. F
3.1 D. Onde a pureza dos pequeninos ainda é roubada e banhada do sangue de seus pares, de seus pais e, não raro, do seu próprio sangue.
F. Um mundo cujas crianças já têm a esperança prematuramente envelhecida.
4. O emissor espera, sem grande convicção, poder ainda ver esta criança levantando os braços, não por medo, mas para tentar apanhar uma estrela. Ou seja, que ela ainda venha a ter, enquanto criança, a possibilidade de fantasiar, de sonhar, de brincar.
5. Têm uma função expressiva. Pretendem transmitir emoções. De espanto e mágoa, e ainda de alguma indignação.
6. A criança sente que não é justo o que lhe está a acontecer – não fez mal a ninguém para ser castigada. Precisa muito de Justiça, embora não conheça o nome, nem saiba o que é.

GRAMÁTICA
1. [utopicamente desejo] − oração subordinante;
que ela ainda possa, na pontinha dos pés, elevar os seus braços − subordinada substantiva completiva;
para brincar com as estrelas − subordinada adverbial final não finita infinitiva.

ESCRITA
Este tipo de temática, de caráter social e contemporâneo, pode justificar uma troca de impressões prévia, como preparação.
Notas:
− O aluno deverá estruturar o texto em introdução, desenvolvimento e conclusão.
− Deve organizar as ideias num discurso claro e coeso.
− Deve emitir juízos de valor adequados e pertinentes.

PÁGS. 153-155
FICHA FORMATIVA
Leitura/Escrita
1. Ato terceiro, conflito (últimas cenas antes do desenlace).
2. Telmo era aio do Romeiro (D. João de Portugal). Criara-o e tinha por ele um imenso amor, uma fidelidade inabalável. Apesar de todas as evidências, recusara sempre acreditar na sua morte. D. João tinha-o como o único amigo que lhe restara.
3.1 O Romeiro decide desaparecer e fazer com que Telmo diga que se tratava de um impostor, um inimigo de D. Manuel. Sabendo da fidelidade de Telmo a D. João, todos acreditariam na sua palavra.
3.2 O Romeiro tomou consciência de que perdera o seu lugar num mundo que já fora o seu. D. Madalena voltara a casar, o seu próprio palácio estava habitado pelo novo casal. O seu regresso não lhe traria a família de volta, mas destruiria a atual. O Romeiro decide desaparecer e deixar que os outros prossigam a sua vida.
4. Telmo não se sente capaz de renegar o seu amo, de o atirar para o esquecimento, para a solidão. Mas sabe que a vida de D. João de Portugal, a sua permanência naquela casa, será a morte de Maria. O seu conflito advém da escolha que tem de fazer entre os dois meninos que criou.
4.1 Na ansiedade crescente que revela.
5. Apesar do que sofreu, apesar de tudo a que tem direito, abdica do seu regresso à vida para não desonrar a mulher que tanto ama. Reconhece que foi tudo uma fatalidade e o seu regresso já não fará a felicidade de ninguém, nem mesmo a sua.
Leitura/Gramática
1. B.
2. A.
3. C.
4. A.
5. C.
6. D.
Escrita
A exposição deve ser organizada, segundo um plano prévio, em três partes: introdução, desenvolvimento, conclusão.
A exposição deve:
− respeitar o tema;
− mobilizar informação adequada
− ser predominantemente informativa e demonstrativa;
− usar predominantemente a frase declarativa;
− apresentar coerência, coesão, clareza e concisão.
O texto de opinião deve:
− respeitar o tema;
− explicitar um ponto de vista;
− mostrar coerência e pertinência nos argumentos utilizados e exemplos significativos;
− apresentar juízos de valor.
Na revisão do texto, deve ter‑se em atenção:
− a correta marcação dos parágrafos e sua proporcionalidade (introdução e conclusão muito breves, desenvolvimento mais extenso);
− o encadeamento lógico das ideias, com uso dos conectores necessários;
− a adequação do vocabulário;
− a correção ortográfica e sintática;
[bookmark: _GoBack]− a pontuação adequada.
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Froi Jorge
D. Madalena

Frei Jorge

D. Madalena

Frei Jorge
. Madalena,
Miranda, Romeiro

. Madalena, Frei
Jorge, Romeiro

Frei Jorge, Romeiro

ASSUNTO

Maria faa sobre
~oincéndio;
~osretratos;
~oesado da mae;
— os seus medos.

Chegada de Manuel de Sousa
Diglogo pai/ fiha

Frei Jorge informa sobre a resoluggo do
problema com os govemadores
Degisdo de iema Lisboa

D. Madalena fala dos sous medos.
Cdoida de Mariaa isboa
Decide que Telmo a acompanhara
Despede se dafiiha

D. Madalena despede se do marido

Frei Jorge partila a inquietagao dos seus
familiares

D. Madalena fol sobre o e fatal,
confessa o seu specados

Chegada do Romeiro
0 Romeiro fala sobre o cativeiro, reforo as
palavras que juraa dizer a D. Madalena

deniifca o rotato do D. Jozo do Portugal
D. Madalena reage com desespero

Desvendada a identidade do Romeiro

ESTRUTURA
INTERNA

CONFLITO

INDicios

Prossontimentos do.

D. Madalena, relatados e
partilhados por Maria
Os remratos

Alusao  doenca de Maria
Manuel fla da prosimidade do
comento o compara se.a um
rade pregador

Sextafera
Repetigtes da palawa shojen
Roferoncia a Soror Joana
Lagrimes de D. Madalena e de
Maria

Comparagaocom os condes do
Vimioso

0 i fatals

Noticia da sobrevivbncia de
0. Jogo de Portugal
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ESTRUTURA

W | PERSONAGENS ASSUNTO dhedlcn Inoicios
Cena | Manuol do Sousa, | Dilogo entro s iméos CONFLITO | 0 habito dosignacdo por
1| freiJorge ~osofmento amortalan
— agravamento do estado de saide de
Maria
~adecisgo de tomada do habito
Cona | Manuelde Sousa, | Telmo informa sobre o estado de Maria
2| Frei Jorge Telmo
Cena | Telmo, iméo Preparagzo do encontrode Telmo com o
3 | comerso Romeiro
Cena | Tolmo Mondlogo em que Telmo evela 0 seu
conflito nerior
Cena | Telmo, Fomeiro Didiogo Telmo/Romeiro
5 ~ descobertada identidade do sequndo;
~defesa da nocdncia de 0. Madalena:
— decisa0 de que o escudeir minta para
tentar evitar acatéstofe.
Cena | Telmo, Romeiro, | Gritosde D. Madalena, chamando pelo
D. Madalona marido
Cenas | Tolmo, o Jorgo, | Ignorando a identidade do Romeiro,
7,89 D. Madalena, D) Madalena tenta demover Manuel de
Manuelde Sousa | Sousa da decisio tomada
Tolmo tenta executar as ordens do Romeiro,
mas & impadido por Fei Jorge:
Manelde Sousa nsste na invitabildade:
do ambos deixarom 0 mundo e despede se
damulher
. Madalona rosigna-s0:a acoitar  sou
destino
Cenas| PriordoBonfica, | Inci da cerimonia de tomada do habito
10,11 | Manuel de Sousa, | Maria inerrompe, expimindo dor e revolta
D. Madalena,
Arobispo, i
Jorge, Maria -
Cena | Asmesmas, Romeiro | O Romeiro ordenaa Telmo que intenvenha | DESENLACE
12 |elimo Morte de Maria
Tomada do habito de Manuel do Sousa

e Madalena
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© Sala decorada com luxo: porcelanas, © Como elemento decorativo « Neste Ato Ill, ndo existem elementos de decoragdo.
chardes, sedas, flores, retrato em sdo apenas referidos Aderegos e mobiliario sédo reduzidos ao minimo,
corpo inteiro de D. Manuel, livros, pesados quadros de familia com predominio do que € necessario para
obras de tapecaria inacabadas, vaso e atapar as portas, 0s cerimonias religiosas — escadas, tocheiras, cruzes,
da china com flores. reposteiros com as armas ciriais e outras alfaias e guisamentos de igreja. ..

« Duas grandes janelas rasgadas dos condes de Vimioso. © Aluminosidade advém de uma tocha e uma vela.
permitem ver o rio Tejo e ddo uma « Néo ha saidas visiveis para * Ligagéo ao exterior ndo ha. As tinicas portas ddo para
vista panoramica de Lisboa. 0 exterior. 0s baixos do palacio de D. Jodo e para a capela.

« 0 ambiente é acolhedor, requintado, 0 ambiente € pesado, « Aimpressdo global € de espaco triste, soturno,
cheio de cor e luz. £SCUro, Soturo. fechado.
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